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Edital Complementar do Programa de Monitoria 2025 

e do Programa de Monitoria de Apoio Pedagógico 2025 
Chamada para processo seletivo de Monitores Bolsistas e Voluntários do Instituto de História da UFRJ, 

regulada pelas Resoluções CEG n° 04/04 e CEG n° 03/05 
Edital complementar aos Editais do Programa de Monitoria 2025 Nº 849/2024 e  

do Programa de Monitoria de Apoio Pedagógico 2025 Nº 850/2024 
 

1. Das Bolsas 
1.1 Serão distribuídas trinta e três bolsas pelo Programa de Monitoria e quatro pelo Programa de Monitoria 
de Apoio Pedagógico; 
1.2 As bolsas de Monitoria terão vigência de 01/03/2025 a 31/12/2025; 
1.3 A renovação das bolsas em agosto de 2025 está sujeita à entrega e à avaliação do relatório semestral; 
1.4 Os candidatos aprovados na seleção que, por opção, impedimento ou classificação na seleção, não forem 
contemplados por bolsas poderão atuar como monitores voluntários e também deverão apresentar relatório 
semestral. 

2. DAS INSCRIÇÕES 
2.1 As inscrições serão realizadas por meio de formulário, do dia 20 de dezembro de 2024 ao dia 15 de 
janeiro. Endereço do formulário:  
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdDF9MfAhT598M63lUSKpWujckDabZi3noQ06TiTt5zThwnsA/
viewform?usp=sharing 
2.2 Exigências para inscrição: 
2.2.1 ter matrícula ativa; 
2.2.2 ter sido aprovado na disciplina a que concorre com média igual ou superior a 7,0 (sete); 
2.2.3 ter CR acumulado igual ou superior a 6,0 (seis); 
2.2.4 não ter sofrido nenhuma sanção disciplinar na UFRJ; 
2.2.5 não estar em situação de jubilamento. 
2.3 Os candidatos devem anexar, em formato PDF, a documentação no ato da inscrição. Cada documento 
deverá ser nomeado com o nome do candidato e o do documento: 
2.3.1 Requerimento de inscrição (disponível na página do Instituto de História); 
2.3.2 Curriculum Vitae simplificado (máximo de duas laudas); 
2.3.3 Carta com a justificativa do interesse na monitoria a qual se candidata; 
2.3.4 Boletim não oficial emitido em dezembro de 2024 ou janeiro de 2025; 
2.3.5 Cópia da página de cadastramento dos dados bancários no SIGA; 
2.3.6 Declaração de cotista (se for o caso). 

3. DO PROCESSO SELETIVO 
O processo seletivo para o Programa de Monitores será composto de duas fases: prova escrita e prova oral. 
3.1 A prova escrita será realizada por meio do Google Sala de Aula; 
3.2 A prova oral poderá ser realizada de forma remota ou presencial; 
3.3 Será atribuída nota de 0 a 10 às provas. 
3.3.1 O candidato poderá pedir recurso ao resultado da prova escrita e da prova oral, desde que o faça até às 
12h do dia posterior à divulgação do resultado da respectiva prova, devendo encaminhar, por meio do email 
monitoria.ih.ufrj@gmail.com, justificativa por escrito, explicitando seus pontos de discordância em relação à 
nota atribuída. 
3.4 Apenas os candidatos que atingirem a nota mínima 7,0 na prova escrita estarão aptos a fazer a prova oral. 
3.5 O candidato que não obtiver nota mínima 7,0 na prova oral estará eliminado do processo seletivo. 
3.6 O resultado final será a média aritmética simples das notas da prova escrita e da prova oral.                
3.6.1 O resultado final do processo seletivo será divulgado no dia 20/02/2025. 
3.6.2 O candidato será considerado aprovado no processo seletivo se obtiver nota final igual ou superior a 
7,0. 

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdDF9MfAhT598M63lUSKpWujckDabZi3noQ06TiTt5zThwnsA/viewform?usp=sharing
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdDF9MfAhT598M63lUSKpWujckDabZi3noQ06TiTt5zThwnsA/viewform?usp=sharing
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3.7 Em caso de empate na nota final terá preferência o candidato que, na seguinte ordem: 1) obtiver a maior 
nota na prova escrita; 2) tiver a maior nota na disciplina para a qual concorre; 3) tiver o maior CRA; 4) tiver 
maior idade. 

4. DA BIBLIOGRAFIA 
A bibliografia das provas de cada disciplina consta do Anexo I a este Edital. 

5. DO CRONOGRAMA: 
5.1 A prova escrita de cada disciplina será realizada por meio do Google Sala de Aula no dia 04 de fevereiro de 
2025. O candidato receberá as questões às 14h e deverá devolvê-las até às 18h do mesmo dia. As instruções 
para acessar o Google Sala de Aula serão enviadas aos candidatos após a homologação das inscrições. 
5.2 A prova oral de cada disciplina será aplicada entre os dias 10 e 18 de fevereiro de 2025, de acordo com o 
cronograma específico de cada Setor que será divulgado após a homologação das inscrições. 

6. DO QUADRO DE VAGAS 
6.1 As vagas para Monitores Bolsistas serão distribuídas conforme disponibilidade de bolsas. Haverá vagas 
para monitores voluntários em todas as disciplinas: 
 
IHI111 Introdução aos Estudos Históricos IHI221 História Medieval II 
IHI112 História do Mundo Contemporâneo IHI211 Teoria da História 
IHI113 História da América Contemporânea IHI222 História Moderna II 
IHI114 História do Brasil Contemporâneo IHI224 História do Brasil II 
IHI121 História da Antiguidade Grega IHI225 História da África 
IHI122 História da Antiguidade Romana IHI311 História Contemporânea 
IHI212 História Medieval I IHI313 História do Brasil III 
IHI213 História Moderna I IHI314 História da América Independente 
IHI214 História da América Colonial IHI321 Metodologia de Pesquisa em História 
IHI215 História do Brasil I  
 
6.2 Os alunos aprovados e não classificados no processo seletivo, após o preenchimento das vagas para 
bolsistas, poderão atuar como monitores voluntários. 
 
7. DA DISTRIBUIÇÃO DAS BOLSAS 
7.1 Serão reservadas 50% das bolsas de Monitoria para ações afirmativas para candidatos que ingressaram na 
UFRJ pelas cotas estabelecidas pela Lei nº 12.711/2012. 
7.2 Para fins de distribuição de bolsa, após o resultado final, será feita uma classificação dos candidatos 
aprovados em cada disciplina. As bolsas serão distribuídas respeitando a reserva de 50% para ações 
afirmativas. 
7.3 Será respeitado o princípio de distribuição de uma bolsa por cada disciplina por turno. Somente serão 
alocadas mais de uma bolsa por necessidade de remanejamento. 
7.4 Os candidatos que se candidatarem às vagas de ações afirmativas e que não forem elegíveis estarão 
desclassificados do processo seletivo, sendo indeferidos recursos interpostos neste sentido. 
7.5 As vagas destinadas às ações afirmativas que não forem ocupadas poderão ser remanejadas aos demais 
candidatos inscritos. 

8. DOS CASOS OMISSOS 
Os casos omissos serão apreciados pela banca examinadora do respectivo Setor, sendo sua decisão subsidiada 
pelas Resoluções CEG n° 04/04 e CEG n° 03/05, pelo Regimento Interno do Instituto de História e pelo 
Regimento Geral da UFRJ. 
 

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 2024. 
 

Diretoria Adjunta de Graduação – Instituto de História 
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ANEXO I: 
BANCAS EXAMINADORAS E BIBLIOGRAFIA 

 
1. SETOR DE HISTÓRIA ANTIGA 

BANCA EXAMINADORA 

Regina Maria da Cunha Bustamante (presidente) 
Deivid Valério Gaia 
Fábio de Souza Lessa 
Felipe Marques (suplente) 

                          BIBLIOGRAFIA 
Disciplina: IHI121 História da Antiguidade Grega 
HOMERO. Odisseia. Trad. Frederico Lourenço. Lisboa: Quetzal, 2018 (Canto IX). 
https://drive.google.com/drive/folders/1FrFvXD7XxZxXA8JS08HbluKI4m2WT20G?usp=sharing 
Disciplina: IHI122 História da Antiguidade Romana 
POLÍBIO. Histórias VI, 3-4, 11-18, 51-52 e 56. Trad. Mário da Gama Kury. Brasília, DF: Ed. UnB, 1985, p. 325-
327, 332-338, 343-344 e 346. 
https://drive.google.com/drive/folders/1FrFvXD7XxZxXA8JS08HbluKI4m2WT20G?usp=sharing 
 
 
2. SETOR DE HISTÓRIA MEDIEVAL 

BANCA EXAMINADORA 

Paulo Pachá (presidente) 
Leila Rodrigues 
Raquel Hoffman 
 

                     BIBLIOGRAFIA 
Disciplinas: IHI212 História Medieval I; IHI221 História Medieval II 
1. BASCHET, Jérôme, A Civilização Feudal: do ano mil à colonização da América. São Paulo: Globo, 2009.  
2. FRANCO Jr, Hilário. A Idade Média: nascimento do Ocidente. São Paulo: Brasiliense, 1996. 
 
 
3. SETOR DE HISTÓRIA MODERNA 

BANCA EXAMINADORA 

Carlos Ziller Camenietzki (presidente) 
William de Souza Martins 
Beatriz Catão Cruz Santos 
Silvia Liebel (suplente) 

                      BIBLIOGRAFIA 
Disciplinas: IHI213 História Moderna I; IHI222 História Moderna II 
1. COSANDEY, Fanny. Absolutismo: um conceito não-substituído. Topoi (Rio J.), Rio de Janeiro, v. 54, n. 54, 
p. 933-954, set./dez. 2023. 
2. ELIAS, Norbert. A Sociedade de Corte. Rio de Janeiro: Zahar, 2001. Cap. V, p. 97-135. 
3. GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. São Paulo: Cia. das Letras, 2006. Itens 1-16, p. 31-74.  
4. KOSELLECK, Reinhart. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos. Rio de Janeiro: 
PUC-Rio, 2006. Cap. 3, p. 61-77. 
5. PUJOL, Xavier Gil. Centralismo e localismo? Sobre as relações políticas e culturais entre capital e 
territórios nas monarquias europeias dos séculos XVI e XVII. In: Penélope. Fazer e desfazer história , n.6. 
Lisboa: Edições Cosmos, 1991, p. 119-144. 
 
 
 
 

https://drive.google.com/drive/folders/1FrFvXD7XxZxXA8JS08HbluKI4m2WT20G?usp=sharing
https://drive.google.com/drive/folders/1FrFvXD7XxZxXA8JS08HbluKI4m2WT20G?usp=sharing
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4. SETOR DE HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA 

BANCA EXAMINADORA 

Murilo Meihy (presidente) 
Fernanda Arouca 
Felipe Souza 
Monica Grin (suplente) 

                      BIBLIOGRAFIA 
Disciplinas: IHI112 História do Mundo Contemporâneo; IHI311 História Contemporânea 
1. ARENDT, Hannah. “Imperialismo”. In Origens do Totalitarismo: anti-semitismo, imperialismo, 
totalitarismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2012, p. 188-214 (2. Pensamento Racial); 215-252 (3. Raça 
e Burocracia).  
2. CÉSAIRE, Aimé. Discurso sobre o Colonialismo. Lisboa: Livraria Sá da Costa, 1978. pp. 13-37 
3. SNYDER, Timothy. O paradoxo de Auschwitz. In: Terra negra: o Holocausto como história e advertência. 
São Paulo: Companhia das Letras, 2016. 
https://drive.google.com/drive/folders/1oHFSuosPjaOSuFQwxFXYl6KkIYfszPxo?usp=sharing 
 
5. SETOR DE HISTÓRIA DA ÁFRICA 

BANCA EXAMINADORA 

Claudio Pinheiro (presidente) 
Raissa Brescia 
Nuno Vidal 
 

                      BIBLIOGRAFIA 
Disciplina: IHI225 História da África 
1. GONZALES, Lélia (Flavia Rios e Marcia Lima). 2021. Por um feminismo afro-latino-americano. Rio: Zahar. 
Introdução (9-20) e Por um feminismo afro-latino-americano (139-150). 
2. MUDIMBE, Valentin-Yves. O discurso de poder e o conhecimento da alteridade. In.: A invenção da 
África: Gnose, filosofia e a ordem do conhecimento. Lisboa: Pedago, 2013. pp. 15-41. 
3. NASCIMENTO, Beatriz. "Kilombo e memória comunitária: um estudo de caso". In: Ratts, Alex (Org.). Uma 
história feita por mãos negras. Rio de Janeiro: Zahar, 2021 (capitulo 14). 
 
6. SETOR DE HISTÓRIA DA AMÉRICA 

BANCA EXAMINADORA 

Rodrigo Farias de Sousa (presidente) 
Jorge Victor de Araújo Souza 
Gabriel Aladrén 
 

                       BIBLIOGRAFIA 
Disciplina: IHI214 História da América Colonial 
1. RESTALL, Matthew. "Capítulo 3: Guerreiros invisíveis" e "Capítulo 5: As palavras perdidas de Malinche". 
In: Sete mitos da conquista espanhola. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006, p. 93-124 e 147-177.  
2. TODOROV, Tzvetan. "Parte 1: Descobrir" e "Parte 2: Conquistar". In: A conquista da América: a questão 
do outro. São Paulo: Martins Fontes, 1988.  
Disciplina: IHI314 História da América Independente 
1. BERLIN, Ira. "Epílogo: Gerações da liberdade". In: Gerações de cativeiro: uma história da escravidão nos 
Estados Unidos. Rio de Janeiro: Record, 2006, p. 291-318.  
2. GUERRA, François-Xavier. "A nação na América espanhola: a questão das origens". Revista Maracanan, 
v. 1, n. 1, p. 9-30, 1999-2000.  
Disciplina: IHI113 História da América Contemporânea 
1. CAPELATO, Maria Helena Rolim. "O populismo latino-americano em discussão”. In: FERREIRA, Jorge 
(org.). O populismo e sua história: debate e crítica. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.  
2. ROUQUIÉ, Alain. “Os militares na política latino-americana após 1930”. In: BETHELL, Leslie (org.). 

https://drive.google.com/drive/folders/1oHFSuosPjaOSuFQwxFXYl6KkIYfszPxo?usp=sharing
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História da América Latina vol. VII: a América Latina após 1930: Estado e política. São Paulo: Edusp, 2009, 
p.197-274. 
3. TOTA, Antonio Pedro. "Vendo tudo vermelho: paranoia e anticomunismo" e "Dos Anos Dourados a uma 
era de incertezas". In: . Os americanos. São Paulo: Contexto, 2009, p. 175-229. 
 
7. SETOR DE HISTÓRIA DO BRASIL 

BANCA EXAMINADORA 

Carlos Fico (presidente) 
Marcos Bretas 
Ricardo Cabral de Freitas 
Andréa Casa Nova Maia (suplente) 

                       BIBLIOGRAFIA 
Disciplina: IHI114 História do Brasil Contemporâneo 
1. FICO, Carlos. O golpe de 1964: momentos decisivos. Rio de Janeiro: FGV, 2014.  
2. GOMES, Ângela de Castro. A invenção do trabalhismo. 3. ed. Rio de Janeiro: FGV, 2005.  
Disciplina: IHI215 História do Brasil I 
1. FRAGOSO, João; BICALHO, Maria Fernanda, GOUVÊA, Maria de Fátima (Orgs.). O antigo regime nos 
trópicos: a dinâmica imperial portuguesa (séculos XVI-XVIII). Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001.  
2. SCHWARTZ, Stuart B. Segredos internos: engenhos e escravos na sociedade colonial, 1550-1835. São 
Paulo: Companhia das Letras, 1988.  
Disciplina: IHI224 História do Brasil II 
1. CARVALHO, José Murilo de. A Construção da Ordem/O Teatro de Sombras. Rio de Janeiro, Editora da 
UFRJ, 1998, capítulos da Parte 1 (“A Construção da Ordem”).  
2. SCHWARCZ, Lília. As barbas do imperador: D. Pedro II, um monarca nos trópicos. São Paulo: Companhia 
das Letras, 1998. Capítulo 7: “Um monarca nos trópicos: o Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro, a 
Academia Imperial de Belas-Artes e o Colégio Pedro II”.  
Disciplina: IHI313 História do Brasil III 
1. CARVALHO, José Murilo de. Os bestializados: o Rio de Janeiro e a República que não foi. São Paulo: 
Companhia das Letras, 1987.  
2. MAIA, Andréa Casa Nova; CARDOSO, Luciene C., SANTOS, Vicente Saul. Lições do tempo. Temas em 
história e historiografia do Brasil republicano. Rio de Janeiro: 7 Letras, 2016. 
 
8. SETOR DE TEORIA E METODOLOGIA 

BANCA EXAMINADORA 

Maria Aparecida Rezende Mota (presidente) 
Gabriel Vertulli 
Clarissa Mattos Farias 
Norma Côrtes Gouveia de Melo (suplente) 

                  BIBLIOGRAFIA 
Disciplinas: IHI111 Introdução aos Estudos Históricos; IHI211 Teoria da História; IHI321 Metodologia de 
Pesquisa em História 
1. DE CERTEAU, Michel. A operação historiográfica. In: __________. A escrita da história. Rio de Janeiro: 
Forense Universitária, 2000, p. 65-119.  
2. SCHOLTZ, Gunter. Origem e papel das ciências do espírito. Revista da Faculdade de Educação, USP, v. 14, 
n. 2, 315-322, jul.-dez. 1988. Disponível em: <http://educa.fcc.org.br/pdf/rfe/v14n2/v14n2a11.pdf>  
3. WHITE, Hayden. O passado prático. ArtCultura, Universidade Federal de Uberlândia, v. 20, n. 37, p. 9-19, 
jul.-dez. 2018. Disponível em: <https://seer.ufu.br/index.php/artcultura/article/view/47235/25563>. 

 
 


